RELATÓRIO

Assunto: 

«Acidente de Hélder Leonel de Oliveira no Estabelecimento Prisão Hospital de Caxias”-Inquérito aos Responsáveis do Estabelecimento

1. Informação

1.1 Do Estabelecimento prisional
No dia, 15 de Abril de 2003, os familiares de Hélder Leonel de Oliveira, que se encontra internado na prisão hospital de Caxias, receberam , através dos funcionários deste estabelecimento, a informação de  que o nosso familiar recluso, teve um acidente no referido estabelecimento, quem recebeu primeiro esta notícia foi a Mãe, Maria Luísa Bourlótos de Oliveira, cerca das 15 horas, 

1.2 Informação Entre os Familiares

A Mãe, deslocou-se de imediato para o Hospital de onde o Hélder foi encaminhado, neste caso o Hospital S.Francisco Xavier, tendo constatado que está internato na unidade de cuidados intensivos, e que tinha sido operado a cabeça, estando em estado de coma .Pelas 18 horas, o irmão mais velho, Anastácio Bourlótos de Oliveira, recebeu a informação através da Mãe, de que o Hélder Leonel de Oliveira, estava, no Hospital de S. Francisco Xavier, no estado em que se encontra (...) 

1.3. Informação Médica

O Irmão, deslocou-se no mesmo dia 2003/04/15 ao Hospital S. Francisco Xavier, cerca das 19 horas, tendo recebido a informação médica da Srª Drª (   ) que o Hélder, tinha sido operado, a hematomas, sangue pisado na cabeça, tendo sido operado, tendo também várias fracturas, braço costelas, perfuração pulmonar (...) o irmão encontra-se ligado as máquinas nos cuidados intensivos, aguardando-se o resultado do seu estado.

1.4. Informação da entidade responsável do estabelecimento prisional

No dia 16/04/2003, pelas 14 horas, os familiares de Hélder Leonel de Oliveira, deslocaram-se ao Hospital Prisional de Caxias, tendo sido recebidos pelo Sr. Dr, Victor, que nos acompanhou as instalações onde se deu o alegado acidente, um 1º andar bastante alto,  com uma sala de convívio,  cujas condições de segurança, não existem, isto é com um parapeito muito  baixo, inferior quase a menos de meio metro de altura do pavimento da sala, com envidraçadas muito altas de correr, fáceis de abrir e sem gradeamento ou protecção para os doentes
 (...), o funcionário informou que na altura do acontecimento estavam na sala cerca de 15 a 18 doentes, e que não sabem como é que aconteceu, mais informou aos familiares que semelhante acontecimento já tinha vitimado um doente a cerca de 2 (dois anos) (...)

O acontecimento deu-se na 2ª feira, dia 14 de Abril mas os familiares só receberam a informação no dia seguinte, alegando-se não terem os contactos dos familiares.

Segundo o Dr, Victor, o Hélder tem bom comportamneto no estabelecimento prisional, e é considerado pelos restantes reclusos, é uma pessoa calma e sossegada, facto esse que melhor do que ninguém os familiares confirmam essa característica.

2. Motivos alegados pelo estabelecimento prisional

 Alegando-se a versão de que terá , «caído da janela do 1º andar, quando foi ou estava acompanhado pelos funcionários » a uma consulta de psiquiatria.

3.Pedido de Esclarecimentos

 Os familiares de Hélder Leonel de Oliveira, exigem  esclarecimentos detalhados sobre o acontecimento, relatório dos responsáveis do estabelecimento prisional de Caxias, sobre o que aconteceu, em que circunstâncias, com quem estava acompanhado, o que foi feito em termos de medidas de segurança de infra-estruturas do estabelecimento, gradeamentos de janelas, parapeitos, vigilância permanente dos reclusos, etc e toda a informação relacionada com o alegado acidente. Será pedido também relatório médico do “acidentado”.

Os familiares, desconhecem porque é que o Hélder Leonel de Oliveira, está preso preventivo e não  está no devido estabelecimento institucional para o seu caso particular, relacionado com a  sua doença.

� Condições de segurança das infra-estruturas e da vigilância permanente dos doentes que são da responsabilidade da instituição.


� Os Estabelecimentos prisionais deveriam ter a informação dos familiares, devidamente registada, para eventuais situações (...) porque  os reclusos não são objectos, são seres humanos.
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